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bússola

da mihi animas

O mecanismo é posto em marcha e aque-
les rapazes, entre o abandono e a ne-
cessidade de sobrevivência, conseguem 
juntar 35 liras dos seus bolsos vazios.

Dom Bosco, com perspicácia, quer dar ao 
acontecimento uma solenidade adequada 
e convida algumas personalidades da ci-
dade de Turim, entre as quais o Marquês 

�� Corria o ano de 1849 quando, 
no Oratório de Valdocco, Dom 
Bosco propôs aos seus rapazes 
uma colecta para recolher fundos 
e ajudar o Santo Padre. 

«O Papa e os rapazes de Dom Bosco»
de Cavour, para fazer a entrega da oferta 
dos pobres rapazes.

Os rapazes de Dom Bosco, de rosto alegre 
e sorridente, rodeiam os ilustres senhores 
e dois deles avançam. Um entrega a 
quantia angariada, o outro pronuncia um 
discurso preparado para a ocasião. Ao ter-
minar, um coro de rapazes cantará um hino 
em honra do Papa.

Certamente o Papa chegará a conhecer 
o gesto simples dos rapazes de Valdocco 
e alguns meses mais tarde agradecerá 
oferecendo terços benzidos por ele próprio 
aos rapazes.

Dom Bosco, homem de Igreja com um 
sentido pedagógico e prático da vida, 
soube em cada circunstância situar-se 
adequadamente e oferecer aos seus ra-
pazes as chaves de leitura da realidade, 
ao mesmo tempo que alcançava os seus 
objectivos de consolidação da sua obra. A 
única coisa que lhe interessava eram, cer-
tamente, os seus jovens.

> Pe. José Miguel Núñez, Conselheiro regional do reitor-Mor para a Europa Oeste

�� em dia
> Fábio Simões

Quantas vezes nos queixamos da complexi-
dade da nossa vida? 

“É mesmo duro ser-se feliz!” dizemos ou 
pensamos frequentemente depois de mais 
um dia em que até podemos ter delineado 
algumas metas interessantes mas voltámos 
a mergulhar na frustração. Apercebermo-
-nos que muitas vezes o nosso instinto natu-
ral/pecado original se sobrepõe à vontade 
de Lhe seguirmos as pegadas…

Há uns tempos passei o dia na Faculdade 
de Ciências Médicas da Universidade Nova 
de Lisboa (apesar de frequentar o 12.ºAno) 
e depois de ter assistido a uma aula de 
anatomia chegou a altura de um merecido 
descanso para comer uma merenda num 
miradouro de Lisboa.

Duas sandes, um sumo e uma maçã… O 
que é isso para nós? Mais um dos inú-
meros dados adquiridos a que deixamos 
facilmente de dar valor. Mas nem todos têm 
esse privilégio.

À saída do jardim vislumbro num banco à 
minha esquerda um pobre homem cabis-
baixo perdido nas suas angústias munido 
apenas de uma garrafa de vinho. Lembrei-
-me da sandes que havia sobrado e num 
instante de segundo decidi-me a abordar o 
“meu próximo”. Distingui um obrigado es-
pantado depois de exibir a possível única 
refeição daquele dia com que o premiava.

“Mas o que tem isso de especial?” Conto-
-vos esta história para vos mostrar que a 
presença do Jesus Cristo naquele banco de 
jardim mendigando me alimentou a mim de 
algo muito mais marcante e do qual preciso 
muito mais do que aquele meu irmão ne-
cessita de sandes.

Foi a alegria sincera e a força de espírito que 
senti depois de um gesto tão “insignificante” 
que me fez dar este testemunho porque é 
quando nos apercebemos do quão próximo 
de nós está o mais importante que tudo se 
desComplica e passa a fazer sentido. 

O Mistério  
da simplicidade
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o guia.. .

A nossa liberdade está na vivência da 
nossa vocação! Por vezes, até parece que as 
vocações estão disponíveis para escolha, como 
os produtos numa prateleira… Na verdade, a 
vocação é um mistério que se vai revelando 
na vida de cada pessoa. Não de uma forma 
“romântica” mas de uma forma humana, no 
meio de dúvidas e alegrias. Madre Teresa 
de Calcutá, assim como tantas pessoas, 
descobriram uma vocação dentro de outra 
vocação.

Mas, como saber qual a nossa vocação? 
Antes de mais, somos chamados a ser santos, 
a ter Deus no nosso íntimo, princípio e fim 
de todas as coisas, desde as tristezas até ao 
tempo que faz lá fora. Depois, cada um tem 
uma missão, um rosto de Jesus para acolher 
e dar a conhecer. A nossa vocação é uma 
surpresa! É o Senhor que nos surpreende numa 
“esquina”. Ainda antes de nos formarmos no 
ventre da nossa mãe, já na Sua Paixão, Jesus 
nos amou sabendo qual a missão de cada 
um. Tu saberás qual é a tua vocação quando 

�� Já deves ter ouvido esta ex-
pressão: Viver cada dia como se 
fosse o último! Leva-nos a pensar se 
existimos ou vivemos e desinstala-
-nos do nosso comodismo. Os tem-
pos vão difíceis, já sabemos, mas esta 
é a tua vida, a tua história: como a 
vais viver?  

Carpe Diem
> Margarida costa

sentires que o teu coração vibra por aquilo! 
Quando sentires que o que farás valerá muito 
mais que os problemas que possam vir. É difícil 
explicar mas a sensação é inconfundível: foste 
criado (com um amor louco) para isso! 

O desafio está em saber qual a vontade de 

Deus para nós. A forma mais bela de o saber 
é pelo abandono! O Senhor alegra-se quando 
colocamos a nossa confiança n’Ele e não 
“amuamos” por tudo e por nada. Sejamos 
Igreja e coerentes com a Boa Nova.

Jovem, tem confiança!

� 
Encontros com Dom Bosco

em poiares...
No dia 28 de Março, depois das aulas, 

realizou-se o primeiro «Encontros com 
Dom Bosco» em Poiares. Aceitaram 
o desafio 11 alunos do 3.º Ciclo e 

Secundário. Iniciámos o encontro junto 
ao monumento de S. João Bosco, 

reflectindo sobre o sentido da frase 
que lá se encontra:  “Sede bons 

cristãos e honestos cidadãos”. Foi um 
encontro bem vivido. 

A experiência repetiu-se num 
novo encontro no dia 11 de Maio. 

Participaram 10 alunos do 3.º Ciclo 

juntamente com três professores, a 
psicóloga e dois salesianos que nos 

acompanharam. Terminadas as aulas, 
reunimo-nos à hora combinada, na 

capela do Colégio, para iniciar o nosso 
segundo encontro. Falámos sobre a 
experiência de São Domingos Sávio, 
um aluno como nós, com a mesma 

idade, inquietações e problemas. 
Reflectimos, ainda, sobre a vocação 
e a generosidade como aspectos 

importantes para alcançar a felicidade. 
Terminámos o nosso encontro na 

capela da residência salesiana onde 
cada presente rezou a Nossa Senhora 

uma parte do terço. Valeu a pena, 
pois estes encontros têm contribuído 
para nos ajudar a descobrir a nossa 

verdadeira vocação, ou seja para Fazer 
Caminho…

e em manique
No dia 10 de Junho de 2011 houve mais 

um «Encontros com Dom Bosco», 
nos Salesianos de Manique. Fomos 

acolhidos por alunos de várias 
escolas salesianas de todo o País e 
a primeira actividade consistiu numa 
apresentação das Casas Salesianas 
em Portugal e em Cabo Verde. Foi 

muito interessante conhecer as outras 
escolas e as casas. Seguidamente 
dividimo-nos em dois grupos, um 
que preparou a missa e outro que 
planeou e organizou as actividades 
que decorreram depois do almoço. 

Entre estas, foi feita uma apresentação 
muito divertida de uma Comunidade 
Salesiana ideal mas também houve 

magia e música.

acontece
> P. Aníbal Afonso, João Ferreira e Carlos Ferreira
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vocações com história

Luís Carlos Silva de Almeida, 24 anos, fará no dia 17 de Julho de 2011 
a sua Profissão Perpétua na Pia Sociedade de São Francisco de 
Sales. A celebração terá lugar em Mogofores, no Santuário de Nossa 
Senhora Auxiliadora, às 16 horas. Luís Almeida conta-nos através de 
uma série de fotografias, legendadas pelo próprio, vários momentos 
marcantes da sua caminhada vocacional.

> Luís Almeida

“A minha história em imagens”

Acampamento Nacional 2009: Os jovens são o motivo da minha 
consagração. Tal como todos os salesianos quero viver para que os 
jovens possam ser felizes. Doar-se aos outros é a única maneira de 
viver autenticamente.

Valdocco – Casa 
mãe dos sale-
sianos: Gosto muito 
desta foto porque 
me recorda não só a 
missão que Deus me 
confia mas também 
o modelo a seguir. Tal 
como Dom Rua, ao 
momento da morte 
de Dom Bosco, tam-
bém eu hoje rezo: 
“Faz-me como ele, 
Senhor. Faz-me como 
ele!”

Pátio do “convitto 
e c c l e s i a s t i c o ” 
onde Dom Bosco 
reuniu pela primei-
ra vez os seus ra-
pazes: Uma vocação 
começa assim, com 
pequenos sinais. Uma 
história de vida cons-
trói-se respondendo 
a estes sinais para 
que se transformem 

em obras. Dom Bosco começou aqui, neste pequeno espaço e a 
sua obra nunca mais parou. Sinto-me orgulhoso por fazer parte deste 
projecto de Deus.

Entrega das cons-
tituições na Primei-
ra Profissão como 
Salesiano de Dom 
Bosco: As constitui-
ções são a regra de 
vida de um salesiano. 
São o evangelho que 
se actualiza na Con-
gregação e em cada 
salesiano para a sal-
vação dos jovens. 
Têm sido estas constituições a guiar-me até aqui, e a partir do dia 17 
sê-lo-ão para sempre.

Encontro com o Santo Padre Bento XVI: É realmente uma honra 
enorme ter encontrado o sucessor de Pedro. Ninguém pode ser cris-
tão sozinho, e só vivendo em Igreja se pode ser cristão autêntico. 
Dom Bosco dizia que “nenhum sacrifício é demasiado quando se 
trata da Igreja e do Papa”.

Comunidade Poiares 2007-2009: Nós salesianos vivemos em 
comunidade. E são os nossos irmãos que nos assistem e nos ajudam 
a ser fiéis. Aqui fica um obrigado especial aos salesianos com quem 
tive a honra de viver em comunidade e a todos os outros que me 
recebem e me apoiam.
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«Vivia no Oriente longínquo um imperador rico 
e poderoso. Em todas as cortes do mundo se 
teciam elogios ao seu reino, aos seus palá-
cios, à sua sabedoria. Entretanto, poetas e tro-
vadores peregrinavam de castelo em castelo 
exaltando, acima de tudo, as suas imensas 
riquezas. “Só as jóias do seu diadema já 
dariam para fazer viver uma cidade!”, decla-
mavam.

Como costuma acontecer, tudo isso fomentou 
inveja noutros reis e noutros povos. Algumas 
tribos de bárbaros ferozes e violentos concen-
traram-se nas fronteiras e invadiram o reino. 
Ninguém conseguia detê-los. O imperador 
decidiu refugiar-se entre as tribos fiéis que 
viviam nas montanhas, para além do deserto 
medonho. 

Certa noite, deixou o palácio imperial acom-
panhado de uma ágil caravana que trans-
portava o seu fabuloso tesouro de lâminas 
de ouro, jóias e pedras preciosas. Para que a 
marcha fosse mais rápida, acompanhavam-
-no apenas a sua guarda de elite e os seus 
pajens, que lhe tinham jurado fidelidade abso-
luta até à morte.

O caminho pelo deserto serpeava entre du-
nas de areia escaldantes do sol, fendas es-
treitas e ravinas íngremes. Vereda conhecida 
de poucos. A meio da viagem, enquanto esca-
lavam uma encosta pedregosa, exaustos de 
cansaço e do revérbero ardente das rochas, 
alguns camelos da caravana caíram agoni-
zantes e não se levantaram mais. As arcas 
que transportavam rolaram pelos flancos da 

duna, romperam-se e espalharam todo o seu 
conteúdo de moedas, jóias e pedras precio-
sas, que se afundaram entre as pedras e a 
areia.

O soberano não podia afrouxar a marcha. 
Provavelmente os inimigos já haviam perce-
bido a sua fuga. Com um gesto, entre abor-
recido e generoso, acenou aos seus pajens e 
à guarda para que ficassem com as pedras 
preciosas que conseguissem recolher e car-
regar com eles. Um punhado daqueles pre-
ciosos objectos garantiria riqueza pelo resto 
da vida.

Enquanto os jovens avidamente se lançavam 
sobre o rico tesouro e remexiam frenetica-
mente a areia e entre as pedras, o sobera-
no prosseguiu a sua viagem pelo deserto. 
Percebeu, porém, que alguém continuava a 
caminhar atrás dele. Voltou-se e viu que era 
um dos seus pajens, que o seguia ofegante 
e transpirado.

“E tu, perguntou-lhe, não ficaste a apanhar 
nada?”.

O jovem fixou-o com um olhar sereno, cheio 
de dignidade e altivez, e respondeu: “Não, 
senhor. Eu acompanho o meu rei”».

Do Evangelho segundo são João:

«“Também vós quereis retirar-vos?”. Simão Pe-
dro respondeu: “Para quem havemos nós de 
ir, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna e 
nós acreditamos e sabemos que és o Santo 
de Deus”» (Jo 6,66-69).

vem aí
�	17 de JuLho 

Profissão perpétua do Luís 
Almeida (Mogofores)

�	17 a 21 de JuLho 
Acampamento MJS (Tocha)

�	24 de JuLho 
Tomada de posse do novo 
provincial, P. Artur Pereira 
(Lisboa)

�	5 de Agosto 
Festa provincial das FMA

�	16 a 21 de Agosto 
Jornada Mundial da 
Juventude (Madrid)

conto
> do lema para 2011 do reitor-Mor, Pe. pascoal chávez

“Eu acompanho o meu rei”

Gostavas de conhecer 
melhor a vocação 

salesiana?
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cartoon
> judite pereira

Linguagem de Deus  
de Francis Collins

Aconselho vivamente este 
testemunho do cientista 
que coordenou o projecto 
Genoma Humano e que 
contra todas as probabili-
dades e críticas por parte 

da comunidade científica prova tratar-se 
de um cristão fervoroso. 

O elogio da sabedoria  
de Karl Schmit

Colectânea de citações, 
reflexões e pensamentos 
de diversos pensadores da 
História da Humanidade. 
“Conselhos de Grandes 
Mestes para um despertar 

do coração e da alma”.

sugestões
> Fábio Simões

Profissão Perpétua do Luís Almeida, Mogofores, 17 de Julho, 16 horas


